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RESUMO

Do conhecimento de que na maioria dos cursos de Engenharia existe

um completo distanciamento entre as disciplinas que compõem o ciclo básico e o

profissionalizante, tornando o processo de aprendizagem “complexo e desestruturado,

avaliou­se o curso de Engenharia Civil da Faculdade de Engenharia e Tecnologia da

UNESP­Bauru para verificar a existência ou não desta problemática.

Através da verificação da grade curricular existente e da aplicação de

questionários, que foram respondidos pelos docentes e discentes, constatou­se que a

integração dos conteúdos é necessária e de fundamental importância.

Muitos docentes ouvidos mostraram­se preocupados em fornecer e

receber subsídios para aproximar os conteúdos que ensinam e os de outras disciplinas, pois

consideram estas estratégias necessárias para a formação dos alunos.

Verificou­se que a grande maioria dos alunos e dos docentes percebe

a importância da integração entre estes conteúdos.
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ABSTRACT

Knowinig that at the majority of Engineering Courses there is a complete distance
among the basic cycle subjects and those from the professional cycle, where learming turms
into a complex and unstructured process the Engineering Course at “Faculdade de
Engenharia e Tecnologia” from São Paulo State University, Bauru Campus, was evaluated
in order to verify wheter this problem exists.

Verifying the existent curriculum grade and addressing questionnairies to teachesrs
and students it became clear the necessity and the importance of integrating the contents of
the subjects.

Many teachers revealed to be worried about giving and receiving aid trying to put
their subject contents close to other subjects, considering these strategies to be essential for
the students formation.

The great majority of students and teachers can feel the importance of integrating the
subject contents.
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1. INTRODUÇÃO

A experiência profissional deste pesquisador permite perceber que

o problema da interação da Matemática com as disciplinas profissionalizantes do Curso

' de Engenharia demanda investigação. Por um lado, os alunos que iniciam este curso

sentem­se decepcionados por não terem, nos anos iniciais, disciplinas da área escolhida.

Enquanto, por outro lado, os professores de Matemática não sentem, por parte dos

alunos, a devida receptividade, completando um vicioso círculo que, precisando ser

rompido, solicita reflexões sistemáticas e rigorosas.

Sabe­se, no meio acadêmico, da importância, na formação do
<udulioo

engenheiro, de disciplinas que envolvem o raciocínio hipotético dedutivo,vdo qual a

Matemática tem servido como parâmetro. Os alunos, porém, nem sempre, têm clara

percepção disso durante os anos escolares, o que seria desejável,
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Talvez por este motivo, alguns cursos de Engenharia, em
Universidades estrangeiras, diante de problemas de mesma natureza, apresentem as
diferentes disciplinas da área da Matemática no semestre imediatamente anterior à

utilização de seu conteúdo em disciplinas profissionalizantes. Inclusive, com o intuito de

motivar os alunos, esforçam­se em introduzi­las nos termos iniciais, o que, às vezes,

acarreta prejuízos de conteúdo, pela falta de pré­requisitos.

De um modo geral, esboça­se alguns elementos a partir dos quais

se propôs a observar mais atentamente a problemática interconexão das disciplinas

específicas de Matemática no universo da formação do Engenheiro Civil. Assim, esta

pesquisa se propõe atingir os seguintes objetivos:

­ a. Propor modelo que identifique, tanto nos educandos como nos

docentes, as reais necessidades dos conteúdos matemáticos mais adequados nas

: disciplinas do currículo do Curso de Engenharia Civil, posto ser a afirmação crescente a

: utilização de uma Matemática como instrumento para os engenheiros. Junto a isso,

pretende­se esboçar elementos que permitam nortear a prática pedagógica das disciplinas
de Matemática nos programas curriculares de Engenharia Civil, o que, acredita­se, passa
pelo estudo de uma formalização adequada no tratamento do conteúdo e pela revisão das
posturas que têm caracterizado o modelo pedagógico tradicionalmente vigente.

b. Realizar estudo de caso, com alunos do Curso de Engenharia
Civil da Faculdade de Engenharia e Tecnologia de Bauru, para observar'o conteúdo e,

especialmente, a forma como as disciplinas de Matemática são oferecidas.

|

)
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3

c. Verificar a percepção do educando quanto à importância da
Matemática na formação do engenheiro e como pré­requisito das disciplinas

profissionalizantes. 2

A perenventid ”d. Avaliar E grau de integração) existente entre a Matemática e as
disciplinas do Curso de Engenharia Civil, tendo em vista a identificação e o levantamento

propostos nos itens anteriores.

e. Caracterizar elementos que possam servir de veículo para

promover esta integração, complementando o que foi afirmado em (a).
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2. REVISÃO DE LITERATURA

O início dessa investigação se dá com um levantamento

bibliográfico básico, visando a preparar o campo onde as compreensões serão

construídas. Aqui, particularmente, tratar­se­á de dar alguns indicativos dos caminhos

trilhados por essas pesquisas disponíveis, sendo oportuno salientar a escassez de

literatura específica acerca das inter­relações entre Mátemática.e Engenharias.
A percepção de qualquer área de conhecimento só se dá de forma

ampla, segundo STRUIK (1985), quando se tem a perspectiva histórica. A Matemática e

a Engenharia não são exceções. Nesse momento histórico e nos próximos anos, segundo

ABENGE e CONFEA (1991), a competição fica cada vez mais acirrada, em nível
mundial, pois as indústrias de alta tecnologia, como às de biotecnologia, química fina,

aeroespacial, energia, novos materiais, computadores, equipamentos de comunicações e
automação*de fábricas dominarão os principais setores de ponta. Nesse mesmo sentido,

o
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COSTA e GROU (1992) consideram um importante motivo de reflexão o fato de que,
Soo

apesar da existência, hoje, de calculadoras, microcomputadores e modelagens, os

fundamentos ensinados, por exemplo, no Cálculo, são os mesmos desde o século 17,

quando esta disciplina surgiu.
|

,

Os que se voltam a estudar o tema aqui enfocado, verificam que
os artigos citados indicam a necessidade de uma aceleração dos processos educacionais

de formação dos profissionais ­ principalmente aqueles das áreas aplicadas, no que se
incluí as Engenharias ­ no sentido de privilegiar a construção de um conhecimento
atualizado historicamente contextualizado ­ que levem a uma agilização na aquisição e

geração de conhecimentos e ações.

Assim, a natureza do ensino e a educação em nível universitário

devem, segundo GUIDICI et al. (1994), fornecer ao estudante um conjunto de
conhecimentos que facilitem sua aprendizagem e subsidiem­no para o bom desempenho
de suas atividades futuras, no que a Universidade deve preparar os alunos para que, aq
término de seus estudos, estes sejam capazes de compreender a extensão e o significado
do que já se conhece no seu próprio campo e, principalmente, receptivos aos novos

ensinamentos. Para tanto, é necessário que estejam ansiosos por explorá­los e

desenvolvam a capacidade de assimilá­los, podendo, desse modo, trabalhar confiantes e

por conta própria.

Focando especificamente a questão que aqui se coloca como
básica, a saber, a que interroga a integração de Matemática em cursos de Engenharia,

GARNICA (1989) comenta:
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"Toma­se como axiomático que a Matemática dentro dos Cursos de

serviço (em particular a­ Engenharia) aparece em resposta a uma necessidade. À,
objetividade dessa necessidade, porém, no que percebemos, não é possível de ser
classificada pelos nossos alunos nem pelo nosso corpo docente. O auxílio que essa
Matemática presta à forma de raciocínio do futuro profissional em Engenharia
permaneceu no pântano das especulações e das considerações triviais, quer nas respostas
aos questionários, quer nas conversas entre o corpo docente. Ficou óbvio, porém, mesmo

sem argumentos sólidos que esta Matemática vistana graduação tem suas utilidades,
Falta aos alunos e corpo docente tentarem encontrar uma terminologia para essa

utilidade. Seria uma Matemática de formação, apta a dar aos alunos elementos para

compreenderem outras e mais sofisticadas disciplinas? Seria uma Matemática para

"cultura", apta a dar aos alunos elementos para imporem­se frente a operários e

engenheiros? Seria uma Matemática literalmente utilitária, apta a dar aos alunos
elementos para que estes possam resolver problemas em Engenharia?

Nos últimos anos, segundo KOELLE (1990), enormes mudanças
no ensino de Matemática dos Cursos de Engenharia ocorreram devido aos recursos da!

informática. A evolução das idéias , segundo ÁVILA (1992), tem muito a ensinar. Esse
pesquisador questiona: a definição rigorosa de limite, usando simbologia sofisticada;
demonstrações de propriedades operatórias de limites da soma, da diferença, do produto
e do quociente. Para uma ilustração destes mesmos limites, a exibição de exemplos ajuda

ou só confunde o aluno ? O rigor e o formalismo, para ÁVILA (1992), têm sua
importância na organização da Matemática. Há necessidade, porém, de haver referência
às suas origens nas interações com outras ciências. Isso levará o aluno, que busca na

e
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Matemática um instrumento de trabalho, a uma visão geral­e enriquecida dos conceitos

apresentados. ”
o

Os modelos e teoria, segundo GIUDICHE et al. (1994), não têm

sentido por si próprios e, sim, em relação às leis e princípios que interpretam a realidade

e, a partir dos quais são construídos ou deduzidos.

No escopo dessa pesquisa, os trabalhos de ÁVILA e GIUDICE
estão longe de ser diferenciáveis. ÃÁo mesmo tempo em que questionam o modo

tradicional de ensinar, desenvolvido em cursos de Matemática, abordagem esta que
..

desliza para os cursos de Engenharia sem nenhum tratamento complementar, os autores
levam a rever o que anteriormente outros trabalhos indicaram: qual a eficácia dessa
perspectiva clássica com que os cursos são ministrados 7? Como poderia ser alterada a
atual situação ? Até que ponto os cursos de Cálculo, assumidos como base fundamental,

auxiliam na formação do Engenheiro ? De que modo, no atual panorama tecnológico, os
1 MA,

­ cursos “básicos fundamentais” poderiam ser “atualizados”, numa adequação ao momento

histórico?

Conhecimentos meramente genéricos, descritivos ou teóricos, por
NESTA LN

si só, serão insuficientes para o engenheiro, segundo ABENGE e CONFEA (1991),
anão Se

porque deverá surgir uma nova geração de máquinas automatizadas para fazer frente à
urbanização crescente e à incorporação de novos contingentes populacionais, o que o
futuro engenheiro deverá estar apto a enfrentar.
o memo ano "

Para KOELLE (1990), muito ao contrário do que se pensa, tais

avanços do mundo contemporâneo reforçam muito mais a necessidade de empenho na
formação básica e na maneira de formular os conceitos e princípios fundamentais para a

DP
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preparação do futuro Engenheiro. Este deverá desenvolver novas tecnologias num clima

de grandes transformações e, para tanto, haverá necessidade de oferecer­lhe uma

quantidade de informações que transmita a ele segurança e uma idéia correta do saber.

"

PÓLYA (1978), que valoriza os raciocínios indutivos e

analógicos, pois estes , segundo ele, têm maior podercriativo que os dedutivos, sugere

que acima do raciocínio, em qualquer de suas formas, está a intuição, a fonte primeira do

conhecimento.

Na avaliação da ABENGE E CONFEA (1991), em documento
intitulado "PERFIL DO ENGENHEIRO NO SÉCULO XXI, do ponto de vista
qualitativo, constata­se que a maioria dos engenheiros brasileiros está se formando com

um conhecimento teórico apenas razoável. Esses órgãos da classe de engenheiros
consideram os egressos dos Cursos Superiores deficientes em conhecimentos específicos
e com poucas habilidades práticas, porque os cursos são excessivamente verbalizantes e
literários. Essas habilidades só são adquiridas nos primeiros empregos. Isto, porém, tem
dificultado o acesso dos recém­formados ao mercado de trabalho.

GIUDICE et al. (1994) consideram atuais as afirmações da

UNESCO (1978): “A formaçãodo engenheiro deverialevar em conta as
responsabilidades crescentes com respeito à sociedade porqueas inovações tecnológicas
afetam cada vez mais o homem. Os projetos, procedimentos e produtos devem ser
concebidos em função do homem, para ser aperfeiçoamento e enriquecimento cultural,
Será necessário, por conseguinte, implantar um ensinamento mais amplo, intensificando­o

em ciências humanas, sociais e econômicas e em biologia, sem que tal orientação
e
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smoro

aconteça em detrimento de conhecimentos científicos fundamentais.” Este modo de ver a

formação do engenheiro, de certo modo, encontra referência em artigo de POLYA

(1978), que valorizando os raciocínios indutivos e análogos­ pois que estes têm maior
poder criativo que os dedutivos ­ , sugere que acirfia do raciocínio, em qualquer de suas

formas, está a intuição, a fonte primeira do conhecimento. Ela, porisso, resulta de um
= :

processo do homem contextualizado em tempo e espaço definidos. Nesse contexto, o

humano convive com várias formas de expressão, com o que amplia seus horizontes. Sob

.,esse aspecto, a valorização da intuição e dos raciocínios indutivos e analógicos de

PÓLVYA, vai ao encontro das solicitações do documento, da UNESCO, qual seja, a de
possibilitar a percepção do elemento humano como fundamental em todo um processo de

TAAR E

formação de engenheiros.

De CER) forma envolvida com a preocupação de uma formação.
integral consciente, a Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, segundo
ua e S

" KOELLE (1990), incluiu a disciplina Introdução à Engenharia, lecionada no primeiro
segundo semestres do Curso, com o objetivo de diminuir,o enfoque pouco convincente
no tratamento de matérias básicas, que são meramente ensinadas com o argumento de
uma boa formação cientifica básica. Isto provoca, segundo esse pesquisador, um

desencanto no aluno em relação a sua tão sonhada profissionalização em Engenharia. Tal
disciplina foi planejada e é lecionada para proporcionar, informações técnicas sobre a
profissão e esclarecer os alunos sobre os aspectos relevantes dos Cursos e da atuação do
Engenheiro e objetiva, de certa forma, proporcionar uma visão global motivadora da

ER
ento A

dedicação dos alunos aos Cursos pelos quais optaram. — =,
»

EV
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



10

Aqui, já imersos no domínio do tema, uma aproximação a uma
definição de Engenharia é necessária. GIUDICHE et al. «(1994) consideram — que “o
engenheiro é um profissional universitário que tendo recebido uma formação profunda

em princípios e métodos científicos que ele usa como ferramenta de trabalho para ampliar
adequadamente as fontes de energia e os materiais da natureza em benefício do homem e,

além disso, tendo recebido uma formação geral para ter uma visão equilibrada de sua

especialidade e do ser humano dentro da cultura toda; deve utilizar­se de ambas as
formações com objetivos de obter uma melhor qualidade 'de vida para as pessoas,
propagaro bem, o progresso das ciências eo desenvolvimento integral de todos os
homens e servindo ambas as formações como base de um aperfeiçoamento continuado

durante toda sua existência”. Ainda consideram que as adaptações devidas às trocas
tecnológicas só serão possíveis se tiverem uma base científica sólida, tanto em conteúdo
como nos processo de aprendizagem.

Mais especificamente, no que diz respeito ao curso de Engenharia
Elétrica da UNESP­Bauru, área bastante próxima do nosso objeto de estudo ­ a
Engenharia Civil ­ , seu Projeto Pedagógico observa o seguinte: ,

"Um dos principais objetivos procurados durante a elaboração do
currículo do Curso de Engenharia Elétrica foi uma perfeita integração vertical e
horizontal das disciplinas que o compunham. Entende­se que as disciplinas devam ser

a Aneisa o
inter­relacionadas, de modo a formar um conjunto coeso com assuntos que se

complementem e numa seriação adequada, de modo que o aluno acompanhe a evolução

de seus estudos, visualizando a necessidade de uma boa formação básica para perfeito

entendimento dos assuntos que compõem as disciplinas da formação geral e específica.
"jo

'

e
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Observa­se, entretanto, não ser esta a realidade que permeia o atual Curso de Engenharia
Elétrica.

Hoje, pode­se dividir o Curso em duas grandes partes: o Curso

Básico e a Formação Específica. O conjunto de disciplinas que forma os primeiros cinco

semestres guarda uma relação com o restante do Curso apenas a nível de ementas das

disciplina, não havendo uma interação a nível pedagógico de metodologias de ensino, de

critérios de avaliação, de objetivos. Esta deficiência é decorrente da falta de uma maior

integração entre os vários Departamentos que ministram disciplinas para o Curso de

Engenharia Elétrica. Nas disciplinas que compõem os cinco últimos semestres do Curso,
esta falha não ocorre, principalmente em se tratando das disciplinas ministradas pelos

professores do Departamento de Engenharia Elétrica, sendo que a proximidade física dos
docentes de diversas disciplinas afins com o Coordenador de Curso, membros da

Conselho de Curso e a própria presença constante dos alunos no ambiente departamental

contribuem para que ocorram discussões sobres a qualidade de ensino, as metodologias

aplicadas e, principalmente, sobre os assuntos que compõem as ementas das disciplinas,

permitindo uma real integração horizontal e vertical nesta fase do Curso.

Percebe­se que esta avaliação do Curso de Engenharia Elétrica

identifica um distanciamento entre o aprendizado do básico e do profissionalizante,
aneta came Po

Muitos aspectos importantes do desenvolvimento das disciplinas do básico ficam
prejudicados por não apresentarem aplicaçõeseinterações com as disciplinas do final do
Curso.

As dificuldades mais gerais observadas no estudante que ingressa
na Universidade, que devem ser de conhecimento dos professores dos cursos básicos, são

es
PP
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apresentadas por GIUDICE et al. (1994), embora pareçam ser passíveis de generalização,
são as de: reconhecer e controlar variáveis; realizar raciocínio abstrato especialmente
lógico e matemático; elaborar e entender enunciados" proposicionais; reconhecer
deficiências de conhecimentos e informações; traduzir códigos: discriminar entre
observação e inferência; seguir linhas de raciocínio em termos de supostas hipóteses;
formular inferência a partir de dados e evidências; distinguir raciocínio indutivo e
dedutivo; realizar raciocínios hipotéticos dedutivos; verificar inferências, conclusões ou

resultados; ter consciência do processo exercitado. ' : ' :
No Projeto Pedagógico para 1994, da Faculdade de Engenharia e

Tecnologia de Bauru , UNESP (1994), o Curso de Engenharia Civil, ao avaliar a
o

integração curricular, faz a seguinte referência:

"O ciclo básico é, tradicionalmente, traumático para um grande

número de alunos, que costuma questionar fortemente o
2

,

conteúdo das disciplinas
relativamente à necessidade e utilidade do aprendizado de teorias que, de sua perspectiva,
não terão aplicação prática. É um desafio evitar a frustração daqueles ingressantes num
Curso de Engenharia que se imaginam desenvolvendo ­ complicados projetos,
acompanhando obras de porte grandioso logo após sua aprovação no vestibular e, ao
sentarem nos bancos para iniciarem o Curso, retomam basicamente o ensino de

Matemática e Física. Por outro lado, os professores, à vista do desinteresse e mau
desempenho manifestado por parte dos estudantes, tomaram a iniciativa de reestudar

conteúdos, técnicas de ensino e formas de avaliação que melhorem o desempenho do

b
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trabalho:
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ciclo básico. O Departamento de Matemática constituiu a Comissão dos Professores de

Cálculo, que se reúnem regularmente e discutem os problemas comuns a essas disciplinas.

O foco principal desse problema em nosso Curso, no momento, é o

conjunto das disciplinas de Cálculo Diferencial e Intogral, e para dele tratar, por iniciativa

comum de seus professores, que são da Faculdade de Ciências e do Conselho de Curso

de Engenharia Civil, foi nomeada uma Comissão para quê estude o problema e faça
propostas como as já em estudos nos Conselhos de curso daFET, primeiros frutos desse

Fá

­reorganização dos pré­requisitos e exigências de matrículas para

melhor ordenar a progressão do aluno na grade curricular e evitar que, sem condições de

acompanhamento, seja­lhe facultada matrícula em disciplinas que dependem de outras

­estudo detalhado dos conteúdos programáticos, em conjunto com

os professores das disciplinas profissionalizantes para que, sem ferir o caráter de

— generalidade que um Curso de Cálculo Diferencial e Integral deve ter, para qualquer

. Curso de Engenharia, ênfase maior possa ser dada aos tópicos de maior aplicação na

parte profissionalizante do Curso especifico a que os alunos da turma pertencem

­contato maior entre o Conselho de Curso e os professores das

disciplinas básicas do Curso, que até o presente sentem­se muito mais intimamente

ligados ao Departamento a que pertencem (no nosso caso, em outra Unidade
fá

Universitária) do que ao Curso no qual ministram aulas. A estrátégia para o estreitamento

desse contato será a de convidar os professores a apresentarem ao Conselho de Curso um

relatório das Disciplinas e Turmas que ministraram no Curso, com uma discussão do

resultado obtido."
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Mais adiante, faz­se o seguinte comentário:

"Um outro problema é que, sendo a grande maioria dos
professores do básico de bacharéis e licenciados, isto é, não engenheiros, sentem eles
dificuldades de justificarem aos alunos a importância e a aplicação dos assuntos
ministrados, bem como, geralmente, são incapazes de apresentar, de quando em vez,
problemas de Engenharia que envolvam a teoria aprendida, o que, parece, se fosse feito

despertaria grande interesse dos alunos. E muito grande a incidência dos alunos que se

'arrastam' durante o básico, perdendo um, dois ou mais anos para vencê­lo e que depois,

nas disciplinas profissionalizantes, têm sensível melhora de rendimento. Tá outros fatores

intervenientes, é verdade, como o amadurecimento do aluno, mas o despertar do
interesse do aluno por assuntos de evidente aplicação prática não deve ser desprezível."

O documento é concluído com a afirmação de que não há solução
claramente apresentada até agora sobre uma melhor integração entre disciplinas.

Sobre o Curso de Engenharia Mecânica afirma­se, neste mesmo
documento, que a integração com o ciclo básico apresenta­se problemática. Embora as
disciplinas deste ciclo sejam ministradas de forma rigorosa, “com número grande de
reprovações”, os alunos ainda encontram dificuldade no ciclo profissionalizante, o que

mostra que a interligação entre os ciclos é difícil de ser concretizada.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

Tendo em vista o desenvolvimento de uma metodologia que possa

ser aplicada em alunos do Curso de Engenharia Civil, para avaliar qualitativamente se eles
consideram existir uma correlação entre as disciplinas de Matemática e as disciplinas
profissionalizantes do Curso que freqilentam, propôs­se o questionário apresentado no

Apêndice 8.1.

Formado por catorze questões, na maioria descritivas, tal

questionário, pretendia possibilitar a observação de como o graduando em Cursos de
Engenharia pensa sua própria formação, quais opções sugere para novas alternativas de

encaminhamento às questões que ele próprio detecta, como sendo pontos de
estrangulamento no programa desenvolvido e, de um modo. geral, pretendia refletir sobre

as relações existentes/necessárias entre as disciplinas de conteúdo matemático e as de

teor próprio à formação profissionalizante.
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Em momento algum, considerou­se as respostas, quando das
análises, como parecer definitivos: a visão fragmentada que os alunos, infelizmente,

desenvolvem, impossibilita­os de visualizarem as questões sob um enfoque amplo quanto
ao que se pretende.

A questão de número um buscava uma primeira abordagem em
relação ao problema: as disciplinas de matemática e as de formação do engenheiro. Seria

o ponto de partida a ser particularizado nas questões seguintes, onde seriam nomeados

disciplinas e conteúdos específicos.
|

Já na questão de número três, o aluno exercitaria sua crítica
enquanto sujeito que vivência/vivenciou experiências numa graduação em engenharia. É q
pano de fundo adequado para abordar frontalmente o problema da interconexão
matemática X engenharia ­ objeto de estudo dessa pesquisa, o que é feito nas questões de

número quatro até seis.

As questões de número sete a nove tratam especificamente dos
conteúdos de matemática abordados. Um panorama .mais amplo no campo de educação,

SARA

tratando de questões didático­pedagógicas, inseridas em nosso problema, é o que se
og

procurou observar com as questões de número dez a catorze.

A única questão que teve tratamento estatístico indutivo foi a
ão

segunda. Utilizou­se teste de independência, proposto por COSTA NETO (1977). À

indagação a respeito das variáveis era se elas se apresentavam de modo independente,

isto é, se as disciplinas da profissionalização apresentavam, para o aluno, algum grau de

associação com as disciplinas de Matemática, ministradas no Curso de Engenharia Civil.

Nas demais perguntas, houve avaliação descritiva das respostas, apenas.
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4. RESULTADOS
ua

1

Os resultados apresentados na Tabela 4.1. correspondem à

tabulação das respostas dadas à pergunta sobre o que os alunos do Curso de Engenharia

Civil achavam sobre a integração das matérias do ciclo profissionalizante e as do curso
básico na área de Matemática. As disciplinas de Matemática foram subdivídidas em

módulos ou tópicos do conteúdo programático. Assim, por exemplo, Cálculo I se
subdividiu em: a.) Funções de uma variável; b.) Limites; c.) Derivadas e d.) Integrais.

No apêndice3 está a planilha de cálculo dos 638 parâmetros

observadosdas 29disciplinasdo Curso deEngenharia Civil(profissionalizante) e as22.
e a e ——

subdivisões dos conteúdos de Matemática (parte básica). A última linha foi reservada
:

eeamem e e PRESAS oo uaAm, ta]

para os somatórios exigidos para o Teste de Independência, segundo metodologia

proposta. Analogamente, na Tabela 4.2., foi apresentada a relação entre cada disciplina

de Engenharia Civil e as de Matemática.
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Tabela 4.2. Planilha de cálculo das respostas do questionário respondido pelos
alunos para detectar as possíveis interrelações entre as disciplinas

do Curso de Engenharia Civjl e as de Matemática.
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Natriz Parcia:

material de constrezão Cívil À satematica
Lesevaeteruaremdraess=.­­.

2,93 2.801 146,00 48,2%

0.23 0.03! 43.00 — 48.23
0.23 0.031 48.00 — 48.23
1.29 2947 61,00 168,93
0.23 0.031 46,00 48,23

0,23 031 48.00 — 18,22
0.23 031 48,00 — 48.293
1. 7 50,00 ag.
1. 1 50,00 Ag)
0.23 03 49,00 46,2)
1. Jo S0.00 AB.
1! AN 59.00 18.093

mm Jo 59,00 aR.3
mM No 50,00 46.22

7. Ji 859,00 18.9
1.) 1 50,00 48,293
1.) 27H 50,00 48.2
NM aum : kE.2)
1. q ' 48.23

e
o

A
A

­

m
m

o
O

:

.
<

=
oc

o
m

o
s
d
a
o
r
m

s

=
=

”
+

e
e

1
1
"

1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
"
J

1
"
"

1

"

99 ZA AEB o)» — 139,62 4

EV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



Matriz Parcial
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Matriz Parcial
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Matriz Parcial

14.1 «86 0.58 33.00 35.86 ­2.86
14,14 «86 22.57 18,00 35.866 — ­17.86
14,14 «86 22.57 18.00 35.86 — ­17,86
1.14 «86 1.06 32.00 35.86 ­3.86
14,14 «86 0.05 35.00 35.66 “0.86
14,14 «86 0,25 34.00 35,86 ­1.86
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u.
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S)=A+B=> 89.88 + 35.43 = 125.31
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Matriz Parcial
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5. ANÁLISE E DISCUSSÃO

Em momento algum, pretendeu­se sugerir uma abordagem

puramente mecanicista e técnica aos conteúdos de matemática utilizados no Curso de

Engenharia Civil . Pretendeu­se que esse estudo, ora iniciado, pudesse auxiliar na

confecção de um programa mais atual e real para a formação do engenheiro, em qualquer
de suas várias modalidades. Verificou­se necessidade de abordagens que permitam a
aplicação de conteúdos profissionalizantes clássicos, porém que eles não sejam o único

fio condutor de um programa curricular, já que se pensa em formação integral que visa

um horizonte além do da formação básica.

No estudo de caso de aplicação do questionário em alunos de

Engenharia Civil, o teste estatístico, mostrado no apêndice 3, sugere que os alunos

consideram existir dependência entre as diversas disciplinas profissionalizantes e os
,conteúdos de matemática, ao nível de 1% de significância, pois 5653,29 é
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significativamente maior que 722,35 que é o valor tabelado do qui­quadrado para um
grau de liberdade de 637.

Quando foi solicitado aos alunos que mostrassem a dependência

entre cada disciplina do Curso de Engenharia Civil e as diferentes divisões, em número
de 22, da Matemática, conforme aparece na Tabela 4.2., verificou­se que:

a.) Não há dependência, ao nível de 5% de significância, de Eletrotécnica Geral ea mm

os conteúdos de Matemática pois o qui­quadrado calculado ( 29,35) < qui­“quadrado
­tabelado (33,92);

'b.) Há evidência de dependência, ao nivel de 5% de significância, de Hidráulica
Tidrâulica

Construção de Edifícios e os conteúdos de Matemática, pois os qui­quadrados calculados

(34,76 e 35,67) são maiores que o qui­quadrado tabelado (33,92);

c.) Nos demais caso há evidência de dependência entre as disciplinas de

Matemática e as de Engenharia Civil, pois os qui­quadrados calculados são maiores que

os qui­quadrados tabelados a 1% de significância (40,29).
—

Nas respostas do questionário respondido pelos professores do
Curso de Engenharia Civil obteve­se as seguintes Tespostas, respectivamente para as
perguntas de 1 a 7, apresentadas no anexo 8.2 :

1­ Um grupo de docentes acha que, enibora a formação de matemática seja adequada ,
há necessidade de se melhorar a articulação das disciplinas básicas com as disciplinas
especificas . E que esse estudo deveria ser efetuado junto com a coordenação do curso

Outro grupo afirmou que os alunos tem respondido
satisfatoriamente quando os conteúdos de matemática são solicitados. aos alunos.

! Finalmente, um pequeno grupo. acha que os blocos são
praticamente distintos um do outro. O

2­ Uma disciplina de matemática deve atender aos seguintes requisitos:a) Desenvolver
capacidade e raciocínio no aluno b) Habilitar ao aluno Compreensão das disciplinas
profissionalizantes que utilizam a matemática como ferramenta:

. Fornecer aos alunos, os instrumentos necessários (fundamentais)para que professores do profissionalizante possam utilizá ­los no desenvolvimento dos
modelos teóricos­ práticos da engenharia. O papel é fundamental para a formação do
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perfil do engenheiro que deverá ser bastante geral. E fundamental, pois todo o curso de
engenharia , está baseado nas disciplinas de matemática e física , especificamente nas
áreas teóricas de estruturas.

3­ Através de questionários desse tipo, segundo a maioria dos docentes pesquisados, que
se consegue a integração proposta. L fundamental para a formação do engenheiro
integral; deve haver essa integração pelo fato de que as disciplinas de matemática
possuem conceitos, geralmente, abstratos.

É desejável que a aplicação da teoria seja feita através de
problemas e exemplos específicos de engenharia.

Ns

4­O engenheiro necessita para a sua formação de álgebra , trigonometria, geometria plana
e espacial, geometria analítica limite , derivada e integral .Cálculo diferencial e integral,
cálculo vetorial e geometria analítica, pois praticamente todas as disciplinas específicas
de engenharia as utilizam. Sem cálculos matemáticos não haveria engenharia .

5­ Idem.

ne

6­ A maioria de docentes se mostra satisfeita com os conteúdos programático das
disciplinas existentes no currículo. Um grupo acha que o cálculo numérico deveria dar
ênfase na integração numérica através de gauss, e na solução de sistemas não lineares
(neewton raphson). Sugerem esse assunto deveria ser debatido em seminários com
participação de docentes de disciplinas básicas e profissionalizantes.

host

7­ A maioria dos docentes acredita em aplicações práticas e exercícios específicos na
área da engenharia; que deveriam existir reuniões entre os conselhos de cursos de
Engenharia e os docentes de matemática que ministram aulas apenas para alunos de
engenharia, e que tivessem percepção dos tipos de atividade profissional do engenheiro
e, utilizasse discernisse para o aluno o limite entre o conhecimento matemático e
informática. a. oca

­

Percebe­se, de um modo geral, que os docentes das disciplinas
— profissionalizantes de Engenharia Civil, reconhecem a importância da Matemática na
, formação do Engenheiro e que seria interessante uma atenção maior na exemplilicação

: através de problemas envolvendo assuntos da rotina da Engenharia.
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6. CONCLUSÕES

O problema da integração do conteúdo de MATEMÁTICA no

Curso de Engenharia é de suma importância para que os alunos vislumbrem, desde os

primeiros anos de seu Curso, a correlação entre eles.
Alunos do Curso de Engenharia Civil da UNESP/Bauru parecem

perceber a importância da aplicação da teoria matemática em problemas específicos de

Engenharia.

Os conteúdos das disciplinas de Matemática, além de se adequarem

aos objetivos profissionalizantes, devem, sempre que possível, ser apresentados através

de exemplos práticos de aplicação na área de Engenharia. Inclusive, são esperadas

soluções de problemas reais. Isto ajuda a área específica e desperta o interesse dos

alunos, fixando melhor os conceitos.

»v

FS
AVAVAV

3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



52

Reuniões de planejamento entre professores de Matemática e das

Disciplinas Específicas do Ciclo Profissionalizante deverão ser realizadas, visando a uma
qb TA

padronização das disciplinas básicas e até das nomenclaturas atualmente utilizadas.
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8. APÊNDICE

8.1. Questionário para alunos de Engenharia Civil.

Tendo em vista a necessidade de avaliar a existência ou não de
correlação entre os conteúdos de Matemática e os de Engenharia, buscou­se neste

questionário um instrumento para tal.

Sabe­se que a Engenharia Civil é uma construção coletiva e o

engenheiro deve assumir um papel interativo com os objetos de seu trabalho, devendo ser

ele agente ativo nas construções do seu coletivo. Contudo, parece existir uma separção
bem delineada entre o ciclo básico e o ciclo profissionalizante. E o que é pior ainda,

impõe um um completo distanciamento entre as disciplinas deste curriculo, Seguem as
questões para os alunos.
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1. Em relação aos conteúdos de Matemática, quais as modificações que você proporiá

para melhorar o seu curso?­­ FAC BLEMA
a

MAT XENG

56

2. Em quais disciplinas do seu Curso. você usou os conceitos de Cáculo
Is IIs
Numéricos

Básico
Kat.

Engê
Profissional

III,
etc?

ca! à )Funções

IV,

i Varlo.
bllisite­
cilerivada

Geometria Analítica e Calculo Vetorial,
ESTATISTICA

Cal.11 alFunções
b)int.indef.
c)Tec.Integ.
d)integ.bef.

Cal. 111 alFunções

biLisite
c)Ueriv.Parciais
d)Intea, Dupla

2 ou sais Variav,

CoSsTA NEIO

Cálc.IV a)Int.Linha
Dint.Trigla
c)Sequências
diSéries

e l£as. Diferen,

Geos. alVetores
nal, blRetas

e cliPlanos
Cálc. dICônicas
Veto —

Cálculo

Falculo
| Nusér,

1 Topografia . |
d)ntearal

9 Hat Const Civil.
3 Geologia Áplic.
y hesist.fal, |
S Hidrologia Áplic.
Ç Eletrotécnica 6.­
7 tec. Fluídos .
& Resist.Hat.1l.
q Tec.Econ. Transp.
(O nal.de Estrut,
l/ Hec.Solos |
1.2 Const.de Concreto
() Hidráulica
14 Arg.e Urbanisão ­
15 Anal.de Estrut.
6 Hec.dos Solos 11

/ É tonst.Concreto NM
18 Sanea/Basico
19 Const .Ketal/Had. ­
9 Const Concreto 11]

91 Froj.Const.Esta
23 Portos Vias Wav

A Teoria Const .Pontes
S Const.Conc. IV

A Pavinentação ­
27 Const.Edifícios
| 215 Concreto Protendido

4 5

FS
AVAVAV

6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



Ana E TT sara 9 Genro Tm tao O 7

EM

4.

EXENENR A AítICN.>
ee

“Tendo,E "vista sua experiência na Universidade, como deveria ser a
motivição para oO Estudo de Matemática?
Para as disciplinas especificas da Engenharia você sentiu falta de
algum conteúdo de Matemática qua não foi ensinado?

Na sua oOopiniãos a Matemática que você aprendeu no início do seu
Curso Universitário auxiliou na parte mais específica (profissio­
nalizante) da Engenharia? Essa Matemáticadeu bagagem suficiente
Para seu desenvolvimento na aprendizagem das aplicações da Enge­
nharias quando estudando as Disciplinas Especilíticas? |

Face ao crescente desenvolvimento tecnológiconas Areas de Enge­
nharias a ênfase (conteudo, métodos, etc.) dada nas disciplinas de
matemáticas no seu Cursos foi suficiente?

Quanto ao nível de dificuldades dos Conteúdos Matemáticossys você
considera que:
a) os conteudos são fáceis )
b) os conteúdos são difíceis )
c) os conteúdos são acessíveis (  )

Se for O caso cite exemplos de conteudos
Fáceis

Difíceis

A distribuição dos conteúdos matemáticos trabalhados em relação ao
tempo foi adecuada?
sim (  ) não (  ) em parte (  )

Se for possiívels justifique a sua resposta.

se . 0 . Lo v Há " aa

Em consideração aos conteudos matematicos que você estudou; de sua
opinião sobre a adequação dos mesmos às necessidades das outras

disciplinas, do Curso e à sua formação do futuro: engenheiro.
Faça um comentário sobre o sistema de avaliação que foi utilizado
nas disciplinas matemáticas. SN:

Avalie a metologia utilizada pelos professores.,das disciplinas ma­
temáticas [a maneira de tratar os conteudos; os recursos utiliza­
dos, a integração básico (teoria) x profissionalizante (prática).
etc.J); descrevendo­ae dando sua opinião sobre ela.

TS

Faça à sua avaliação do relacionamento professor <­­) aluno nas
disciplinas matemáticas.

Faça uma auto avaliação quanto ao seu desempenho e seu aproveita­
mento nas disciplinas matemáticas.

SM as . .
e . .

Caso você desejes faça sugestoes e criticas à este questionario.

AAA
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8.2. Questionário para docentes de Engenharia Civil

1­ Em sua experiência em sala de aula como você vê a articulação das disciplinas de
matemática ( do início do curso ) com as disciplinas específicas a formação do
engenheiro?

2­ Segundo sua compreensão, qual o Papel de uma disciplina de matemática nocurfículo dos cursos de engenharia? :

QN
ES "o

3­ Qual sua opinião sobre a integração teoria“versus” aplicação prática ao pensar
disciplinas específicas de matemática para a formação do engenheiro ?

4­ Quais as disciplinas de matemática que você considera fundamentais para a formação
do engenheiro? Por quê ? :

5­ Quais conteúdos específicos de matemática são essenciais para a formação do
engenheiro ?

6­ Do ponto de vista do conteúdo programático atual dos cursos de engenharia,
existiria, em sua opinião , alguma disciplina de matemática que. deveria ter o programa
reformulado ? Alguma disciplina que deveria ser retirada do rol ? Alguma disciplina que
deveria ser incorporada as já existentes ? Quais ? Por quê ?

à

T7­ Qual o tratamento mais adequado, segundo suas percepções, "para a integração de
disciplinas de matemática em cursos de engenharia ?

AAA

2 3 4 5 6 7 unesp”, 13 14 15 16 17 18



FROGEAM SoNatriz:
(rs Calculo da 7:ºcizas MEREESSRNSÕA
(487 programador: Nircos 16­03­1064 19)

lisss Dos, Crt, printer:

Const

Lmx = 4901;
Cilax = ?;
SCENE

entrada,satda + text
Ntrlinh : array (1..Llax,1..CtHaxi of Reali
MtrTot : array f1,,81 of real:
Ntrsom 3; array f1..63 of recl;
SHtrp + array [1.,,2) of Eeal:
Nlido,Som50,Somal : fiesh
Lwax, Coax, basos Chin,
LCTot,tlido,LI1,C1,129,02,LL : Integer)
Opcao, Ucarão ' nao
Kens,Subtitvuio : Etrinas
Letra CTA
fin : Ecojlean:
BRCIO + Etringiadi

(TTESATAAA TA ANAN EAN TAN UNA NARA A ARA TA AR CIA AA AA AA BAN AAA FERA ETA A A AA A A AA Ato À
Function Centra Tituio(Subt ; Strings il + fntsger) ; Tiriass
var

ERNEST

Aux! : strino;
Clet,II; Integer:

Begin
Clet = Lenath(Suso)
If (Clet < (LU + 1) )) tone

Begin
Clet ;= Trunc((it ­ Clet) / 2)
for 11 3 1 to Clet do

Subt 32!) + Subts
end

else
Subt[0)] 1: Chr(LL);

Centra titulo 1º Juet;
end;

sIOsaaaesatrdecevraentiêteosiocaseesesceoseaescesenerecocaocara casa Edo treia
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(FIFANA DAR ANDA DOR na nene tas DORA DAPRAARAT DIA DOADVAEEDAvVTEANICC o
Frocedura NensagemíVar Hens + Striny):

Begin
gotoxy (01,22);

gotoxy(01,23);
vwrite(Chr(07), 'Mensanem: *,Hens):
Readiln;
gotoxy (01,22); Cirfol;
gotoxy(01,23)3 Cirécis

end;

(SSTANSTNA AA AA TA TAN AN ANA AS TAN AAA NEI NC AL TA ATA ATUA SET AS SA LA ARA TAÇA)
Procedure Mens iaoriass

Seain

Clrscr;
gotoxy(01,10):

gotoxy(01,11):
writeln(Chr(07),'Prepare a impressora, quando estiver okl tecla Centers...)
gotaxy(01,12):

gotoxy(01,14);
­ write(1A impressao sera condensada, cara Grafix GEHOCU)

Write(Lst,Chr(158));
readlo;
gotoxy(01,16);
writelnl'Inprimindo...1..');

snds

IRA AAA A AA DNA OBA ease NALadas cassa aaadicassessareceses Seaeeiaua.as:

EV
AVAVAY

4 5 6 7 unesp”, 12 13 14 15 16 17 18



|TTITIVTTVATETENVATATENEATATATAS FTCCSESTOR ACO DAD DUNA SENA NA A A A BAU ENS ES VR E ATA EA A |
Procedure Le Dados; .

Begin
gotoxy(01,01);
write('Atencão À Matriz de entrava devera ter o noms dae HATEIZ.DAJI):
3otoxy(01,03):
write('0 numero de elementos da Matriz nao pode ser maior que 4399,*);
gotoxy (91,05);

|

NWrite('o que corresponde à uma watriz de 10 x 101);
fin 2 falsas
Repeat

Repeat
gotoxy (1,1);
write('Dizita o numero de Linhas da matriz ui intradas < >
Gotoxy(E1,1);
Readln(tnax):

Gotoxy(1,9); ­

Write('Cisite o numero de Colunas da matriz de satrada! < >
qotoxy(51,9);
Readln(Caax):
LClot i= tmax 4 Cmaxs

|

if ((L6Tot < O) or (LCTot > Lmx )) then
Begin

Nens 1= 'erro no velor diyite novaments*:
tensiaemíens))

end
ejse

fia 12 truss

Until Fio:

gotoxyí2i ts
wrilc(0A Motriz de anisco sera de Ei,tmax,' Lindas, 4))
gotoxy (01,12); :

write('por ',Cmax,' Colunas com ',tCTot,' elementos *);

gotoxy(0i, 15);
write('Diaite <SD para continuar, <N>D para digitar valores novamente *);
autony (91,17):
write(' ou CESC> para sairia
gJotony(26,17):
Opcao t= ReadKey,
case Cvpcao of

te:
Opcao 17 EoadKeys

2
ralis):

end;
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if (Opcao = 13!)or (Oocas = Csi) then
Fim 37 Yes

else

Fim 17 falsas

until Fin:

gutoxy(1,16);
Writiiuíiindo os dados...)
12 =; i

HtrSomf1] :: O;
MtrSom[2)] 1: O;
for Li: 1 to Umas oo
Begin

for Cl:= 1 to Cmax do
begin

read (Entrada Ndado);
Nildo :: Nusdo 3 1,0:
NIEINSAL
Ntrlinniia, NMicndlico:
Mtrlinníta,2]:s 50,0 + Nilo
Mtricaial orcs BtoSomf1)] + nilgos
Wtriomi2] 12 Mtrsomf2) + serianhiloçads

end
end
Ntriot[1] := Htsson(1);
HtrTot[2] := HtrSomf2a]);
WoTot 2 Lnax 4 Cmaxs

end;
|

(SEVEN AAA SATAN EVA TRAB ERA FEET ETR ERA LO AE Er ento E RETIARETENT
ProcedureCalciso Parcial (CNMI,CKF t Tntager);

Beain

: 0:

z O
SUtrPÉdj
SHtrF(2)

,
DD

D
.

for L4 3: CMI to CHF do

Begin
SMtrp[1] 1= Imtrpl1] 4 etroías 1,10;
SNtrp[2) = SHtrofo) + Ntrbinhiti,2)

end:

end:
IRREAL RUTÊENAD EIA Aros rvecaaaocesssaradorasenusaretersiasctcorassoseusaeesr
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(TT TIDO Am e e e e O AR A E A O A A E DA RR A A E A A ALA RA DRA AR AA DA GOTA ED AN CROATA DE)
Procedure Imprima HtrOriginal:

Begin
Vopeao 12º Qncaos
Nens Imprime !

For tl ca d to 4 do Weitelo(tst);
Clin := dh; !

writelntLsl,BKC10,Centra Tíitulo('Hatriz Original! ,84));
writeln(Lst,6RcIO,!
Clin := Clin + 2;
For 11 3= 4 to tHax do

Begin
ido 12 Cmax * Ls
[2 := Lido ­ (Cuax 1);
Write(Lst,BECIO);
For C1 := 12 to Llido do

Begin
Write(tst,NtrLinh(C1,13:3:0);

end;

Writelufist):
Clin 3: Clin +

1f Clin > 60 than
Begin

For LL 3= 1 to 9 do eritein(Lst);
Clin 12 45

end;
ends

if Clin > O then
repeat

vriteln(Lst);
Clint: Clin + ds

until (Clin > 65);

end;

[RNA Dea CO coeaescaçerosoasoeasanididassaniasáveos
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q TONA IAANUNS DA DON AA DON DA DAN GUN NS ANNA NE NASA TARA NEA SORA ERAS IEA ERA RAF ATENDA | TO To
Procedure Imprime Coluna;

Var Cnum 3 intezer;

Begin
Vopcao ;= Opcao:
Nens Impriceis
For Lt := | to b do Writeln(Lst);
Clin iz
Cnum 237

h
0

writeln(Lst,8EFCIO,Centra titulo(Nairiz N1',84));
uriteln(Lst,8EC1O,!
writeln(Lst,eRC1O,!
writeln(Lst,6RS10,!
Clin = Clin + as
For L1 t= 1 to LCTot do
“Begin |

Chum 32 Cnum + |;
Writeln(Lsi,BRC10,Cnums&k,' 'Mtrbinh[L1,1):45:2, 'triinnflia,2):15:2,/!
Clin = Clin + 4;

|

1f Clin > 60 then
Begin

For li 1:
Clin is

end;

1 to 9 do Writalo(Lst):

1f Clin > 60 Then
Begin

For IL := | to 9 do writein(Lst);
end;

Som50 := 50 * LCTot:
writeln(Lst,BRC10,'
Writeln(Lst,25010, Cnumea,! Cirofotfi1:15, 'RtrTotizizidra,

end;

(SSSAVABESAN TARA NINA TAN AA TU BIAS A SENA AAA ABAS AULA AA TUA ESA BA A MU A AAA A AU AAA UERR)
Procedure Imprise NTR Cale ParcímC1,HCF tInteasrd;

Var Caum,ConlC + Integer;
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Begin
Vopcaãao = Opcao:
NtrTot[3] := O;
NtrTot[4]) := Os
NtrTot[5s) := O;
Mtriot[6] := O;
HtrTot[1) := O;
MtrTot(e) := 9;

Nens Imprime;
For Lt 32 1 to 4 do Writslndist);

Clin se da

if Opcao = '3' then
Begin

|

NtrTotf1] ;= Ntrsonl ft];
Htrfoti2] = uirsonf2):
NtrSom(3] := MtrTot[1] /1
MtrSomf6] := MtrTot[2] / 1

ConTCcC = LETots
writeln(lst,BRCIO,Centra Titulof'Hatriz calculada! ,64)):
Clin t= Clin + 43

end
else

Begin
HtrTot(1] 1= SHtrP[1):
MtrTot[2] 12 SHErPfoi:
NtrSom[3)] := KtrTot[1] / Cmax:
MtrSom[6) := Ntrfot[2) / Cmaxs
ConTC = Cmaxs
writeln(Lst,BRCIO,Centra titulo('Matriz Parcizi',6s)):
Writeln(Lst,BRCIO,Iessesiitesse ires seas eres Tess css rsss seres nt TRSeSATATADATIOO! !
Writeln(Lst ,BRC10,Centra Titulo(EubTitulo,6td3:
Clin = Clin t 3;

end;

ot;
lot;

—uriteln(Lsi,BRCIO,'­nn=n<ne> DoreTeSetteneetrrta sore ese ste ertRR STE STRERStFRESTRRrTRSSrATRRERDATADÍ Y
writelnflst,BRC10,' 01 —EI=SI/S,ConTCta,* E3s01­E1 AZEJO/L1] 02­50­01 E1=82/',ConTEW,! E0O2DO
wWriteln(Lst ,BRCIO, rsoesnertt estenose tosse ta meme tease smes eres reNst Sete cestas IN TeST ra mTrADsA .)
Clin = Clin + 33

(Y  NtrSoní3] := MtrTot(1) / Cmaixs =)
(tt  Mtrsonf6) := NtrTot[f2) / Cnaxs =)

Caum 3= 0; +

For 11 := REI to HCF do
Begin
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NtrSomf&] 13 Mtrlinh(L1,1]) ­ NtrSom[3];
Ntriotf4a] := MtrTot[4) + Mtrsomfa];

NtrSom(S] := Sar(NtrSomí&6i) / Ntrsonm(3];
NtrTot[5] := NtrTotf5) + MtrSomfS]);

MtrSom[1] = MtrLinhfL1,2] ­ MtrsonfEi:
MtrToti)) := NtrTot[71] + Htrfou[7);

Ntrsom[8] ;= Sar(NtrSom[7]) / Htrios[6];
NtrTot[0) := MirTotfo) + HirsomniG];
Cnum = Cnum + À; ­

WritelnfLst,85010,Cnumih,' CiMtrbinhfti,1is9:2,' F,NtrSom[3):9:2,' ',Hirsomíh]:9:2,' Ci ,MtrSomf5 1:19:12 ci
Ntriinh[11,2):9;2,! ',rrsomíb]:9:2,! Ci iHtriomfI1:9:2,' N,MtrsomPadidsa);
Clin: Clin + 13 :

1f Clin > 60 then
Begin

For LU := 1 to 9 do sriteln(isi):
Ciin ie ds |

end;
ends

16 Clin > 60 Then
Begin

For tl 3º 1 to 9 do Writein(tsi):
end:

Somat = MtrTot(5] + Ktrfotfsl:

writeln(Lst,BRCIO,'
Writeln(Lst,BkCIO,Cnumih,! ',Nerfotfn):9:2,º C,HrrTot[1):9:2,! t,MtrTotfãjdio:a,t Pbieictispiniaçtdo,

MtrTot[2]:9:2,'! ',Htr
writeln(Lst,CRC10,'
writeln(Lst,BRCIO,'

end;

(000000 UCUIVOACAHADOCAICADA IAC OOCA Hateen ascrenaccu.ra sevescesaes e.s.......
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(199 ADA NUA TEDO ODAS A NEVECIECER TIS ES RAL EC ETA BA RV EAR CSS AA RA RAE FRA rr rt
Frocedure Irprime NtrfFarcial;

Begin
Uopcãu t= Opcao;
SHtrp[1) := O;
SWtrp[2] := 0;

Clrscr)
gotoxy (1,05);

|

write('biotta o Titulo da Matriz Farcial: *);
gotoxy (01,03);
NWrite('<
gotoxy(02,03);
Readln(Subtitulo);
gotoxy (01,05);
wurite('Digite o numero da lir:x2 da matriz origincl a ser calculódo, Nax <CÔ,

Lmaxia,Di E DI):
repeat

gotoxy(13,05);
resdin(L1ido);
if (Lido < 1) or (Llido > tãax) inan

Begin
Nens 3º "Erro no Numero ...1.'3
NensagemíNans):

ends
until ((1iido > &) and (Lido < (Luax + 1)));
CI te ido É Cirnaxo
Lido = Cf ­ (Cmax + 1);

For Li ;= Lido to C1 do
Begin

Sktrpil) := SHtrpl1] 4 Hirtinh(L1,1],
SWtrp[2)]) := SWtrp[2) + KirtinhfL1,2);

ends

Imprime tr Cale Parc(L1ido,01);

end;

(TOA ERA AAA AA A AAA APOS AAA NATAN SUA AAA NAN AAA ARA AULA TARA AAA AUS E AA AA)
Procedure Telal;

Begin
Repeat =
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Fim iz false
Clrscr;
gotuay(30,1)'
writaln('Inpressão da Hatrizes!);
gotoxy(33,3);
Writeln('1 ­ Hatriz de entrada'))
goloxy(33,5);

|

writelo('!2 ­ Matriz Colura'))
gotoaxy (33,1);
writeln('13 ­ Matriz Calculsda'!):
gotoxy(33,9);
writeln('h4 ­ Matrizes Farcisis');
gotoxy(33, 11);
writeln(!5 ­ Fin');
gotoxy (32,13):
writaln('Digite a opcao < >);
gotuay(01,11);
writein('Ultima Opcao <',loncao,'>'):
gotoxy (49,13);

|

Opcao: sReadkeys

Casé cacao of

1º + Inprime MtrOriainsio
12; Imerime Coluna;
13! 3 Imprime Mtr Calc Fare(1,LCTot);
4! : Inmprise Mtrfarcial;
6: fine True

else

8egin
Hens 3*

HensaseníNens):
end;

end;
Until (opcao = '5'):
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(FISPETEVO FASES ELLER RLL TVA TEMEM LTS BIA EEE)
(PVE rr FROLGANA  PEINCIFAL ETA TINA Tt rra)
(SARERA AA NA EEN TEA ARENA ATA TES ELSA LATER EAR EE EEE mera ir)
Begin :

Clrscr;
BRCIO 15 G
Writeln('Lendo os dados.....'*);
Assigelentrada, 'matriz.dat'))
resetfentrada):
Le Dados;
Close (entrada);

Vopcão 3=/'09%
telal

— Delaç(200);
end.
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